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O presente trabalho investiga os riscos e desastres urbanos na cidade de Limeira, partindo de uma 
perspectiva institucional para compreender as políticas e a estrutura institucional (pública ou não) 
para gestão riscos e desastres ambientais. A pesquisa tem como objetivo analisar o papel das 
instituições e políticas públicas na gestão dos riscos, por meio de duas metodologias articuladas. 
Primeiramente, baseado na teoria fundamentada (ground theory) de estudos de mídia, realizamos a 
coleta e análise de matérias jornalísticas no período de 2001,2002, 2011 e 2012 (dois anos antes da 
divulgação do 4º Relatório do IPCC, que mudou o paradigma de atenção sobre estes eventos, e dois 
anos após sua divulgação) do jornal “A Gazeta de Limeira”, visando compreender o papel das 
políticas e instituições na gestão e atendimento dos desastres, tal como veiculados pela mídia. A 
segunda metodologia se refere à análise institucional da estrutura e das políticas públicas da cidade, 
bem como seus planos e legislações específicas para a gestão destes riscos e desastres. O papel das 
instituições é ambíguo e incompleto, com presença inconclusiva em muitas situações, e ausências 
notáveis. O estudo aponta a necessidade de formulação de uma política ou conjunto de políticas 
específicas para a gestão de riscos e desastres ambientais urbanos, com a participação da população 
afetada e os diferentes setores da administração pública.  
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Tabela de Codificação (Parcial) 
 
500. Orgãos  Públicos Mobilizados e Parcerias 
 
501        Prefeitura 
502        Fehidro 
503        Defesa Civil (Operação Verão) 
504        Defesa Civil (Operação Inverno) 
505        Universidades e colégios técnicos 
506        Polícia Militar 
507        Secretarias (Obras, meio ambiente, saúde ,agricultura, municipal, segurança, do 

estado) 
508       Corpo de Bombeiros 
509       Defesa Civil 
510       Administração Municipal 
511       Aguas de Limeira 
512       Saae 
513       Elektro 
514       Ministério Público 
515       Cetesb (Companhia  de Tecnologia  de Saneamento Ambiental) 
516       Fundo especial  de despesa  de reparações de interesse difusos lesados 
517       Tribunal de justiça 
518       Ceapla (Centro de Análise e Planejamento Ambiental) 
519        Promotoria de justiça 
520        Nudec (Núcleos de defesa Civil) 
521        Guarda municipal 
522        Governo Federal 
523        Ministério da Integração Nacional 
524        Ministério das cidade 
525        Segurança Pública 
526        Estatuto de Impacto Ambiental (EIA) 
527        Relatório de Impacto ao meio ambiente (RIMA) 
528        Ibama 
529        Supremo Tribunal Federal (STF) 
530        Instituto Geológico (IG) 
531        Instituto de Pesquisa tecnológica 
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 A referida tabela de codificação (Parcial) é parte integrante da análise de dados, onde consta as 
instituições e parcerias que mais se mobilizam no município de Limeira nos eventos 
hidrometeorológicos e nesse sentindo segue as cinco 5  instituições que mais se destacam por ordem 
decrescente. 
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